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RESUMO

Trata-se de um elemento obrigatório. O título da seção (Resumo) deve ser centralizado e em negrito. A primeira frase deve ser significativa e relacionada ao tema. Deve apresentar os aspectos mais relevantes do trabalho, como objetivos, metodologia, resultados e conclusões. Usa-se o verbo na terceira pessoa. Evitar símbolos, reduções, contrações, fórmulas, equações, diagramas e recomenda-se evitar citações. Conforme a NBR 6028 (norma vigente), a extensão do resumo deve conter de 150 a 500 palavras, dispostas em parágrafo único sem recuo e com espaçamento 1,5 entre linhas. Em seguida, deve-se indicar as palavras-chave, que devem ser separadas entre si por ponto e vírgula e, finalizadas por ponto. Elas devem ser escritas com as iniciais em letra minúscula, com exceção dos substantivos próprios e nomes científicos. 

Palavras-chave: Palavra 1. Palavra 2. palavra 3.


ABSTRACT

Trata-se de uma versão do resumo em língua estrangeira para idioma de divulgação internacional. É um elemento obrigatório. Deve seguir os mesmos padrões do resumo na língua vernácula, conforme a NBR 6028 (norma vigente). 

Keywords: Keyword 1. Keyword 2. Keyword 3.
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[bookmark: _8jiisnolwfeb]1 INTRODUÇÃO
A introdução é a primeira seção textual do trabalho acadêmico e deve apresentar de forma clara o tema escolhido, situando o leitor sobre o assunto que será tratado. Nessa parte, o autor deve contextualizar o tema, mostrando o cenário em que ele está inserido e explicando sua relevância no campo acadêmico, profissional ou social.
Em seguida, deve-se apresentar a justificativa, ou seja, explicar o motivo pelo qual o tema foi escolhido e a importância de sua investigação ou desenvolvimento. A justificativa evidencia os benefícios que o estudo poderá trazer, destacando sua contribuição para a área de estudo ou para a sociedade.
A introdução também deve conter os objetivos do trabalho. O objetivo geral define de forma ampla o que o trabalho pretende alcançar, enquanto os objetivos específicos detalham as etapas ou ações que serão realizadas para atingir o objetivo principal.
Por fim, é importante apresentar a estrutura do trabalho, descrevendo brevemente como o conteúdo está organizado. Deve-se indicar como o texto foi dividido, mencionando os capítulos ou seções que o compõem e o que será abordado em cada um deles.
Quanto à formatação, todo o texto deve ser digitado em fonte Times New Roman ou Arial, tamanho 12, inclusive a capa. As citações com mais de três linhas, as notas de rodapé, a paginação, a ficha catalográfica, as legendas e as fontes de ilustrações e tabelas devem utilizar tamanho de fonte menor, como 10 ou 11. O texto deve ser justificado, exceto as referências, que devem ser alinhadas à esquerda.
É importante lembrar que todos os autores citados ao longo do texto, bem como nas fontes de ilustrações e tabelas, devem obrigatoriamente constar na lista de Referências ao final do trabalho.

Observação: Não usar capítulo e sim seção para se referir as divisões do trabalho.



[bookmark: _l73zizf6s0h7]2 TÍTULO DA SEÇÃO PRIMÁRIA
As seções e subseções expõem, em uma sequência lógica, a inter-relação de assuntos tratados no texto.
As seções podem ser subdivididas em até cinco subseções, diferenciando-as gradativamente, conforme o sumário. As seções primárias devem abrir páginas, ser em negrito e letras maiúsculas.
Texto da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

[bookmark: _d3tmiuu0txnm]2.1 TÍTULO DA SEÇÃO SECUNDÁRIA
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
Segundo Xxx e Yyyy (ANO, p. xx), “texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto”.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Xxxxxx, 2015).
De acordo com Xxxx e Yyyy (2016, p. 16):
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

[bookmark: _5ss88cnnglst]2.1.1 Título da seção terciária
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

[bookmark: _xz1wpzq00y33]2.1.1.1 Título da seção quaternária
A ilustração é a designação genérica das imagens que ilustram ou elucidam o texto.  Devem ser identificadas por seu título específico: desenho, esquema, fluxogramas, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura e outros.
Sua identificação deve vir na parte superior da ilustração em tamanho 12, espaçamento simples, precedido por numeral arábico conforme sua sequência no texto, seguido por travessão e o seu respectivo título. 
A fonte deve vir na parte inferior da ilustração em tamanho menor 10 (Arial) e 11 (Times New Roman).

Figura 1. Fachada do Campus Picuí
[image: ]
Fonte: Matos (2025).

Observação 1: Nas ilustrações elaboradas pelo autor do trabalho, indicado da seguinte forma: Fonte: Autoria própria (ANO).
Observação 2: Fazer uso de ilustrações e tabelas editáveis, ou seja, não usar print.
Observação 3: A diferença de quadro para tabela é que o quadro não possui dados estatísticos e a tabela sim.
Observação 4: Alinhar a identificação da fonte da ilustração e da tabela ao centro dessas.
Observação 5: A Fonte que a imagem se refere deve ser de tamanho 11.

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto .
Para quebra de ilustrações e/ou tabelas ver Quadro 1.

Quadro 1. Um recorte dos livros mais emprestados em 2019 na BCSF
(continua)
	TÍTULO

	Fundamentos de engenharia de petróleo

	Fundamento de física – Mecânica

	Inspeção predial – Check-up predial: guia da boa manutenção

	Cálculo

	Cálculo A – Funções, limite, derivado e integração

	Estatística fácil

	Engenharia de sistemas de controle

	Geologia geral

	Termodinâmica

	Orçamento público: administração financeira orçamentária e LRF

	Mecânica dos materiais

	Eletrodinâmica

	Fundamentos de matemática elementar: trigonometria

	Para entender a terra

	Decifrando a terra

	Vida secas
	

	Principais de termodinâmica para engenharia
	



	TÍTULO

	Mecânica dos fluidos: fundamentos e aplicações

	Mecânica dos fluidos

	Fundamentos da matemática elementar: conjuntos, funções

	Sistema de controle: princípios e métodos de projeto

	Fundamentos de circuitos elétricos


Fonte: Adaptado do Sistema de Automação de Bibliotecas (2019).

[bookmark: _779riktn6m8z]2.1.1.1.1 Título da seção quinária
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.

[bookmark: _l60hbx1d7mq5]3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A Fundamentação Teórica é uma das partes mais importantes do trabalho acadêmico, pois nela o autor deve apresentar o embasamento necessário para sustentar a pesquisa ou o projeto desenvolvido. Nesta seção, o estudante deve demonstrar o conhecimento já existente sobre o tema, reunindo conceitos, definições, teorias e estudos anteriores relacionados ao assunto.
O principal objetivo da fundamentação teórica é contextualizar o tema dentro do que já foi pesquisado por outros autores, mostrando quais são as principais ideias, descobertas e discussões sobre o tema. Isso permite que o leitor compreenda melhor o campo de estudo abordado e identifique os pontos de partida para a pesquisa apresentada no trabalho.
Além disso, a fundamentação teórica deve ser construída com citações diretas e indiretas, sempre indicando a fonte consultada conforme as normas da ABNT. O estudante deve utilizar livros, artigos científicos, dissertações, teses, documentos oficiais ou outras fontes confiáveis para compor essa parte do texto. É importante evitar opiniões pessoais ou informações sem embasamento acadêmico.
Outro aspecto relevante é que a fundamentação teórica deve ser organizada de forma lógica e coerente, agrupando os conceitos por temas ou tópicos que estejam diretamente ligados aos objetivos do trabalho. Essa organização facilita a compreensão e mostra a capacidade do autor de articular o conhecimento existente de maneira crítica e relevante.
Por fim, é importante que o aluno faça um diálogo entre os autores, comparando pontos de vista e destacando eventuais lacunas ou divergências nas pesquisas existentes. Isso ajuda a justificar a pertinência do estudo que está sendo realizado e prepara o terreno para a metodologia que será apresentada na próxima seção.

[bookmark: _4jdp7xhgr6iv]4. METODOLOGIA
A Metodologia é a seção do trabalho acadêmico onde o autor deve descrever, de forma clara e detalhada, como a pesquisa foi realizada. É nessa parte que se explicam os métodos, procedimentos e técnicas utilizados para alcançar os objetivos propostos no estudo. A metodologia deve ser escrita de maneira que outra pessoa possa repetir ou compreender o caminho percorrido pelo pesquisador.
Inicialmente, é importante indicar o tipo de pesquisa realizada, que pode ser, por exemplo, exploratória, descritiva ou explicativa, conforme a natureza do problema e dos objetivos do estudo. Também deve-se informar a abordagem metodológica, ou seja, se a pesquisa é qualitativa, quantitativa ou quali-quantitativa.
Em seguida, devem ser apresentados os procedimentos de coleta de dados, explicando quais instrumentos foram utilizados para coletar as informações necessárias. Exemplos desses instrumentos incluem: questionários, entrevistas, observações, análises documentais ou de registros, entre outros. Caso a pesquisa envolva um experimento ou estudo de campo, é necessário descrever o ambiente, os participantes, os critérios de seleção e quaisquer aspectos éticos envolvidos.
Outro elemento importante é a descrição das técnicas de análise de dados, que são os métodos utilizados para interpretar as informações coletadas. Essas técnicas podem incluir análises estatísticas, análises de conteúdo, análises comparativas, entre outras, dependendo do tipo de pesquisa.
Por fim, é recomendável informar sobre eventuais limitações da metodologia, ou seja, fatores que possam ter influenciado ou restringido os resultados do estudo. Isso demonstra transparência e contribui para a credibilidade do trabalho.
Assim, a metodologia fornece ao leitor todas as informações necessárias para entender como a pesquisa foi conduzida, garantindo que os resultados e conclusões estejam bem fundamentados.

[bookmark: _fqk4tsn1y7nd]5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A seção de Resultados e Discussão é dedicada à apresentação, interpretação e análise dos dados ou informações obtidas durante a pesquisa ou desenvolvimento do projeto. É aqui que o autor deve mostrar de forma clara o que foi alcançado com o estudo, evidenciando se os objetivos propostos foram atingidos.
Inicialmente, o autor deve apresentar os resultados obtidos, que podem ser exibidos por meio de textos, tabelas, gráficos, imagens ou outras representações visuais que facilitem a compreensão dos dados. A forma de apresentação depende do tipo de pesquisa realizada, mas deve sempre prezar pela objetividade e clareza.
Em seguida, na discussão, o autor deve interpretar os resultados à luz da fundamentação teórica apresentada anteriormente. É o momento de comparar os achados da pesquisa com estudos e autores já citados, identificando semelhanças, divergências e possíveis contribuições inéditas do trabalho. Essa etapa é essencial para demonstrar a relevância dos dados encontrados e como eles se inserem ou se diferenciam do conhecimento já existente.
Além disso, a discussão deve considerar possíveis limitações ou dificuldades encontradas durante o processo, apontando fatores que possam ter influenciado os resultados. Caso o trabalho tenha gerado descobertas inesperadas, o autor também deve explicá-las e sugerir caminhos para pesquisas futuras.
Em síntese, essa seção não se limita a relatar os resultados, mas exige uma análise crítica, estabelecendo um diálogo entre os dados obtidos, a teoria estudada e a realidade prática. Isso enriquece o trabalho e evidencia a capacidade do autor de interpretar e contextualizar os próprios achados.

[bookmark: _oxmvco5cyu93]6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
As Considerações Finais constituem a última parte textual do trabalho acadêmico. Nessa seção, o autor deve retomar os objetivos propostos na introdução e apresentar um resumo dos principais resultados e conclusões obtidas com a pesquisa ou o projeto desenvolvido.
Diferentemente da introdução e da fundamentação teórica, as considerações finais não trazem informações novas, mas sim uma síntese crítica do que foi alcançado. O autor deve destacar se os objetivos foram plenamente atendidos e qual a relevância dos resultados para a área de estudo, para a prática profissional ou para a sociedade.
Também é importante que o autor aponte as limitações do trabalho, ou seja, aspectos que poderiam ter sido melhor explorados ou fatores que restringiram o alcance da pesquisa. Essa transparência contribui para a honestidade acadêmica e permite que futuras pesquisas possam superar essas limitações.
Por fim, é recomendável apresentar sugestões para pesquisas futuras, indicando temas, abordagens ou métodos que podem ser explorados para aprofundar o conhecimento sobre o assunto.
Assim, as considerações finais encerram o trabalho de forma objetiva e reflexiva, deixando claro o que foi aprendido, o que foi contribuído para o campo de estudo e quais caminhos podem ser seguidos a partir do que foi desenvolvido.
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